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Tempo e memória.

~~\# Tem po e me mó ~!~'a Pa,jallat
'~ e Memória"foi escritoporuma cria nC1'1eêncantadora simplici-

dade e modéstia: Maria Teresa~
des dona-de-casa~

~ista de reais méritos. Nascida, há
pouco mais de seis décadas, na Fazenda
São Joaquim, bairro de Mato Dentro do
Macuco, município de Taubaté, no Vale
do Paraíba, ela soube cómo ninguém
sentir o forte apelo do berço natal, do pe-
daço de chão onde passou seus verdes
anos, e para o qual jamais quis voltar,
quando aquele mundo tão querido se
fragmentou e mudou, ao impu1sodo pro-
gressQ.

Maria Teresa presenciou ainda os
últimos lampejos de uma sociedade pa-
triarcal, a fartura das velhas fazendas,
onde se produzia de tudo: desde o algo-

'dão, que se plantava, ao fio e ao tecido,
obtidos nas rocas domésticas; desde a
cana-de-açúcar ao melado, à rapadura,
ao açúcar mascavo dos primitivos enge-
nhos. Sem qualquer pretensão.literána,
mas com muita simplicidade, registrou
fatos e cenas, linguagem e interpreta-
ções folclórica~ fazendo de seu livro tão
autêntico e tao saboroso, um' docu-
mentário esplêndido de uma época não
muito distante, mas de dimensoes total-
mente diferentes. '

Cenas familiares de outrora; o tradi-
cionalismo para sempre perdido;
famílias com muitos filhos, todos fortes,
sadios e inteligentes; os costumes hon-
rados; tempos em que um fio de barba
valia mais do que um documento passa-
do em cartório; a palavra em{?enhada,
seguida até às ultimas conseqüencias; o
respeito às senhoras; os nomes de sabor
antIgo: Pureza, Quitéria, Emiliana,
Porfirio, Bento, Anacleto, Jesuíno, Ma-
nuel. Até os toponímicos eram mais bra-
sileiros: RibeIrão das Almas, Monjoli-
nho, Morro da Nhá Ritai Sete Voltas,
Ponte Alta, e. um ,de icioso "Tira
ChaJ}é.u",assim chamado porque de lá
se avistava a Igreja do Serihor13om Je-
sus de Tremembé,e os homens tiravam

l~~~aJ>é,.uemsiI1alde~re:meito.,.. . hé
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Osmoçosde hoje, ainda que passem
tempos ou mesmo residam no campo,
não podem fazer idéia da vida na roça,
há algumas décadas. Eram tempos em
que os colonos chamavam ainda os pa-
trões de Sinhô e de Sinhá. Em que os ne-
gros, ex-escravos bainda viviam, e seu
filhos e netos tra alhavam com amor,
presos à terra e à família, pelos laços
firmes da lealdade e da mais pura dedi-
cação.Tempos em que viviam, na Casa
Grande, personagens como o professor
ou a professora, as vezes estrangeiros,
encarregados da educação dos filhos do
fazendeIro.

A autora registra estes personagens.
E anota a presença de Monsieur Pons,
um homem culto e delicado, original e
de alma poética. Era o mestre dos filhos
- homens da casa. Mas havia màis gen-
te: os primos e tios, os agregados, e uma I
récua de nel?:rinhos)espertos como sa-
cis. Todos eles deIxaram lembranças
nítidas na mente de Maria Teresa, que,
anos depois, fixou-Ihes as imagens per-.
didas, captando-Ihes até a linguagem es-
tropiada, as narrativas e crendices, mil
cenas de suas vidas humildes e de suas
mortes distantes.

Criança antiga ouvia, freqüentemen-
te, estórIas de assombrações. Ouvia e
gostava. Por isso, Maria Teresa não se
esqueceu das contadeiras habituais, co- .
mo a Maria do Cleto, que sabia "cau-
sos" de bruxas e encantados, do boitatá
e do saci; da mula-sem-cabeça e da por-
ca com sete leitõezinhos. A menina ou-
via, não acreditava naquelas coisas,
mas guardava tudo na tela da memória;
entendia a crendice dos matutos, e re-
produziu seus contos e cantigas, como a
lenda da Pedra Grande, as feitiçarias de
seu Hermógenes, os remédios mágicos
de outrora. .

Há muito mais ainda desde receitas
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